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			PRÓLOGO


			NARRADOR


			Um dia.


			24 horas.


			1440 minutos.


			86400 segundos


			Parece pouco quando se olha a agitação do dia a dia, a rotina sempre muito ocupada, o trabalho cansativo, a faculdade ou a escola que te exige muito foco, a família, os filhos, os amigos, os pais e todo o resto.


			Um dia não parece ser algo muito longo, mas aquele dia em específico parecia que duraria uma eternidade, ou pior, que seria o último dia de todos. Aquele dia começou como qualquer outro e não se engane acreditando que o dia começou ao nascer do sol com passarinhos cantando, o dia começou ao virar do último segundo das 23h59min do último dia antes do solstício de outono.


			Às 0h01min os deuses entraram no primeiro combate à guerra que se iniciava. Ainda que ninguém tivesse conhecimento, vinha se estendendo conflitos e desentendimentos entre as divindades olimpianas há exatos 20 anos, mas por alguma razão, o motivo era desconhecido e ninguém sabia a causa. Naquele dia as coisas finalmente explodiram e as consequências daquele ato de guerra poderiam ser fatais para toda vida no mundo.


			Letícia não sabia o que acontecia, estava mais uma vez acordada até tarde fazendo algum trabalho atrasado para a faculdade. O que podia ser estranho, levando em conta que a garota devia estar curtindo suas férias, não atolada de matéria acumulada de trezentos períodos anteriores, mas ela não era lá muito inteligente, tinha muita dificuldade de realizar tarefas que a obrigavam a ficar sentada por muito tempo, mesmo sendo uma faculdade com matérias consideradas fáceis, estudar não era divertido para a garota.


			Era difícil ser universitária, principalmente quando não tinha dinheiro para perder aquela bolsa de estudos que com muito sangue, lágrimas, algumas trapaças e ameaças tinha conseguido, tendo que cumprir uma média de notas para que não fosse cortada do único benefício que havia ganho na vida, mesmo que não tenha conquistado da forma mais politicamente correta.


			Estava pronta para se deitar, ignorar aquela última página de trabalho e dormir. Via o relógio indicando 23h59min pensando que pelo menos não era a alta madrugada ainda, chegando até a celebrar esse feito. Porém a curta comemoração não chegou a ser realizada, no minuto seguinte sua mente ficou em branco e seu corpo cedeu a força da gravidade, caindo no chão enquanto seus olhos viam algo que não poderia ser real.


			E se realmente fosse real, a jovem já estava fazendo suas preces para que morresse imediatamente e não tivesse que passar por aquilo, pois o que acabara de ver foi aterrorizante, até mesmo para uma pessoa corajosa.


			Letícia conseguia visualizar claramente um campo de batalha, um lugar onde a neblina forte fazia parecer que estavam sobre as nuvens, a visão apresentava dois lados onde pessoas que se olhavam com profundo rancor, como uma família que a muito havia se distanciado e finalmente estava colocando a situação em panos limpos, dizendo verdades dolorosas e justificando seus pontos de forma cruel.


			Era estranho assistir, pois quanto mais tentava entender, mais sua mente ficava confusa, se questionando quem eram aquelas pessoas e o que faziam ali, mas ao mesmo tempo, era como se tudo ficasse tão claro quanto a luz do sol, pois ela compreendia o que estava acontecendo. Sabia que os deuses estavam guardando seus rancores a muitos anos, mas não sabia a razão para aquilo. Observando aquela confusão sentiu o desejo de estar presa no submundo.


			Quando um homem barbudo e alto ergueu a mão, foi possível visualizar uma luz presa em seu punho, um foco de energia tão grande que, mesmo não estando diante de si, Letícia pôde sentir os pelos da sua nuca se arrepiando e os dentes batendo. Aquilo era um raio, tinha certeza, mas como podia ter certeza se mal conseguia manter os olhos naquela figura? Como poderia ter certeza se aquilo era realmente um confronto se a energia daquele sonho era maior do que sua presença naquela visão? Sabia que aquela energia poderia destruir o mundo inteiro em um piscar de olhos e isso seria apenas o começo de todo o caos que iria gerar.


			Dois lados foram visualizados, ambos exalando uma energia tremenda. Havia uma grande quantidade de pessoas revelando que não eram apenas os olimpianos naquele conflito, divindades que, se não doesse os olhos, Leticia estaria tentando observar com detalhes, tentando absorver suas peculiaridades para saber quem estava do lado de quem, tentar talvez entender suas motivações e conseguir saber por onde começar.


			O outro lado ergueu também a mão, as pontas dos dedos delicados segurando um arco prata, o grito de ódio enchendo seus pulmões e fazendo o mundo inteiro tremer ao sentir a mágoa guardada ali, o brilho prateado envolvendo toda a visão, alguns raios amarelos se misturando ao caos geral, criaturas e mais criaturas mágicas surgindo do chão, rugindo umas contra as outras, como se a própria natureza repudiasse aquele comportamento sem saber como mudar o curso daquela confusão.


			Da mesma forma que a visão começou, ela se encerrou, fazendo a garota se levantar do chão com o corpo suado e as mãos tremendo, a boca completamente seca e sua habilidade de se manter firme de pé sendo comprometida pelo tremor que havia lhe preenchido.


			A consciência do que havia visto caiu sobre si, fazendo sua mente clarear à medida que o pânico enchia seu peito, fazendo a simples tarefa de respirar se tornar pesada e muito difícil.


			Os deuses estavam em guerra a alguns anos, isso não era novidade para ninguém, eles viviam em conflito e mesmo que a 20 anos tudo tenha ficado silencioso e rancoroso, nada havia explodido, apenas aquela energia caótica de ódio circulando os céus e alguns conflitos aleatórios, mas nada nessa dimensão.


			Mas naquele momento, o conflito velado havia se tornado vivo e muito real.


			O primeiro ato de guerra havia sido anunciado.


			O que estava acontecendo?


			Seria aquele o fim do mundo?


		




		

			
CAPÍTULO 1


			
A FILHA DE ARES


			LETÍCIA


			Ok, você deve estar se perguntando nesse momento: o que essa garota tem de especial para ser a única a ver que os deuses estão em guerra e tudo mais?


			Primeiro não sabemos se eu fui a única, temos essa suposição porque a história é sobre mim, então temos apenas o meu ponto de vista, mas não vamos tomar nenhuma conclusão precipitada.


			E bom, venho te informar que isso não é uma pergunta e sim uma afirmação invejosa de alguém que gostaria de estar recebendo uma visão tão legal quanto a minha, mas se eu puder contar uma coisa ou duas, vai ver que não é tão legal quanto parece.


			Por que? Bom, primeiro porque para saber esse tipo de coisa você precisa estar diretamente envolvido e aí entra a segunda coisa que eu queria te contar no parágrafo anterior. Estar envolvido nisso faz você ter certas obrigações que ninguém gostaria de ter e se quiser trocar de lugar comigo, eu te dou tudo o que precisa para morrer no meu lugar, porque os deuses em guerra geram a morte de semideuses que acham que vão fazer a diferença e vão lutar bravamente por seus pais, mesmo eles estando do lado errado e você, sendo um mero semideus, não pode chegar neles e falar que estão errados.


			Você só pode lutar e, como sempre, morrer batalhando para tentar corrigir o erro deles e salvar o miserável mundo humano que, como sempre, nem faz ideia do tanto de poder existente. Isso porque os humanos não suportam ver o mundo como realmente é, a mente deles deleta toda e qualquer informação real, modificando para algo tão estranho que é difícil explicar tanta mediocridade.


			Eu não te contei? Sério? Você não viu na capa do livro? Não leu a parte de trás também não? Sabe, pegar um livro aleatório para ler pode te colocar em problema uma hora, mas vamos lá. Sim, eu sou filha de um deus. Sim, é o deus que ‘tá na capa do livro e sim, eu sei que você fechou o livro e foi ver o que eu acabei de falar, eu não sou idiota.


			Não, eu não acho essa coisa toda algo legal. Sim, a história é sobre uma garota de 20 anos que acha que ainda é adolescente por odiar as obrigações da vida adulta e vive uma vida tão chata que não vale a pena contar sobre, se mata na faculdade que nem queria estar fazendo e no trabalho com um chefe pé no saco, odeia todos os humanos sem exceção e não liga para o que acontece com nenhum deles. Essa garota vai largar tudo isso para ir atrás de salvar a bunda do pai dela que, por mais que ele seja um deus todo poderoso, ele não vai se safar dessa sozinho e, apesar do mundo estar lotado de humanos que não sentiria falta nunca, ainda assim é o mundo dela também, então ela tinha que fazer algo.


			Se você não curte esse tipo de livro, pode fechar e entregar para alguém que se acha descolado com aquela vibe de estudioso, mas passa o dia todo lendo livro de ficção e aventura que é justamente o mesmo conteúdo deste aqui. Se bem que eu não gosto de ser educada, então entregue para alguém que possa apreciar mais a minha falta de noção e boca suja sem ter uma equipe disciplinar vindo denunciar essa obra, até porque de herói eu não tenho nem a hidratação do cabelo.


			Bom, agora que os chatos foram embora, vou te contar como o meu mundo funciona e como descobri que meu pai que é um deus, precisava de ajuda e como eu tive que salvar o Olimpo enquanto arrastava um milhão de semideuses comigo. Afinal, posso ser muito incrível e fascinante, mas se tem uma coisa que eu definitivamente não sou, essa coisa é imortal e se eu tenho que salvar o mundo, com certeza não vou fazer isso sozinha, até porque eu não sou a única semideusa nesse mundo.


			Observa essa aula de história que eu vou te dar agora, pega seu caderno e começa a anotar para usar isso na sua próxima redação do ENEM.


			Tudo começou por volta de 280 a.C. — que é antes de Cristo, caso você não tenha entendido — quando Roma começou a puxar briga com a Grécia, ignorando todo o contexto histórico dos homens que guerreavam. Iniciou-se um período onde os deuses começaram a perder seus poderes na Terra e por mais que os gregos tivessem sido duros na queda e por anos tentaram se rebelar, não foi possível diminuir o impacto que a fé romana trouxe para os nossos deuses e isso fez com que eles se tornassem Mitos. Templos foram destruídos e demonizados pela cultura romana e os novos deuses, logo em seguida também caíram por causa do Cristianismo. Transformando aqueles que usavam os templos para adorar suas divindades e os que ganhavam a vida trabalhando para esses deuses em uma espécie de vilões.


			Não, meu querido leitor, eu não tenho nenhum problema com o Cristianismo, mas isso não muda o fato que, de acordo com a Bíblia Sagrada cristã, quando Jesus Cristo começou a caminhar na nossa terra e operar milagres, seus discípulos começaram a queimar templos e estátuas que estavam sendo usadas para cultuar e celebrar certas divindades. Como as estátuas de Deméter, que serviam para agradecer pelas fartas colheitas, ou as estátuas para Zeus, para agradecer pela grandeza da divindade e por manter os deuses trabalhando em ordem, sua destruição fez com que esses deuses recebessem menos preces de agradecimento, o que serviu para os transformar em Mitos, e Mitos não são coisas fáceis de lidar e eu já te explico o porquê.


			Nesse mundo, quando um deus se torna Mito ele fica extremamente poderoso, em um nível nuclear, como se a falta de orações a atender fizesse seu poder ficar acumulado nas mãos sem ter como gastar. Então como os deuses não tinham muito o que fazer, porque suas ações se tornaram catastróficas de mais no mundo humano, isso os limitou a ficar apenas no Olimpo. Porém, como eu disse, é tudo muito desastroso e isso se aplica a suas relações interpessoais, porque deuses não são muito inteligentes no quesito lidar com pessoas, muito menos uns com os outros.


			“Letícia, o que significa relações interpessoais”


			Por Atena, o conhecimento de vocês é péssimo, tudo isso porque o sistema de educação no seu país não é lá muito bom? Se for, eu entendo, se não, larga o videogame e vai estudar.


			Relações interpessoais é aquele negócio de interação, sabe? Entre amigos, família, colegas de trabalho e o objetivo dele é fazer a convivência ser agradável, sem ninguém atravessar uma espada no peito de ninguém no meio de uma conversa, acho que você já sacou sobre o que se trata.


			Agora que foi explicado, me deixa dizer o que aconteceu.


			Os deuses que têm ligações entre si, sempre tiveram o mundo humano para escapar de certas obrigações. Para conviver entre humanos tinham que perder alguns poderes, afinal, como interagir no mundo humano se um passo pode causar a destruição de um continente “pequeno” como América do Sul? E ainda assim eles foram obrigados a manter suas relações de amizade e namoro entre si, o que nunca deu certo, porque nenhum deles é muito fiel e quanto menor o palácio, mais rápido as coisas se espalham e logo começou a ter muita briga.


			Sim, briga mesmo, de ter deus saindo do seu trono sagrado para ir tirar satisfação e lembra daquele poder acumulado na palma da mão que falei ali em cima? É, isso se tornou problemático, porque eles sabiam que podia ser muito ruim, mas não era como se eles pudessem evitar. Imagina ser eternamente casado com alguém que você não escolheu, como é o caso de Afrodite? Ou ser eternamente casado com uma pessoa que você sabe que já te traiu com todo mundo, como o caso de Hera? Essas coisas, quando acumuladas, se tornam difíceis demais para se lidar e com o Olimpo todo sabendo e fofocando, as coisas não ficam mais leves, principalmente se formos considerar o quão rancorosos os deuses são.


			Tinham alguns conflitos que não davam para evitar, apesar das tentativas de fazer dar certo, os deuses sempre foram muito bons em resolver os problemas humanos e muito ruins em resolver seus próprios conflitos. Até porque eles sempre tiveram seus filhos mortais para resolver suas bagunças, os semideuses faziam uma falta desgraçada. Tudo isso só gerou destruição de palácios, montanhas se partindo e virando vulcões ativos, e, por consequência, também destruição no mundo humano e muitas mortes de mortais.


			Resumo do resumo, Mitos são coisas ruins, não pense que ter poder em excesso é algo bom, o mundo só não foi totalmente destruído porque deuses, assim como os humanos, conseguem evoluir e após alguns experimentos, eles tiveram a ideia de tentar deixar parte de seus poderes mantidos em algum lugar, seja no trono real, no palácio, em uma planta, em algum lugar do Olimpo que não fosse nas palmas das mãos, o suficiente para que pudessem extravasar na forma humana.


			Claro, esse poder não podia ser roubado, ele de alguma forma se multiplicava e continuava crescendo, o que era meio fantasioso, mas era real. Aquele poder também era responsável por um dos presentes que os semideuses recebiam, mas isso eu te explico lá na frente, porque agora eu preciso te dizer como nasci antes de começar a contar sobre os outros.


			Ao longo dos anos os deuses foram conseguindo deixar boa parte de seu poder no Olimpo e quando desciam a terra, não causavam mais a ruina de impérios, conseguindo usar formas humanas poderosas, porém não destrutivas, conseguindo voltar a um estado quase parecido com o normal de antes, o que em partes deu certo, mas com um preço que para os deuses não era tão caro, mas para os humanos era, literalmente, fatal.


			Eu já falei que sou uma semideusa, então você deve imaginar que minha mãe conheceu um deus, eles viveram um romance lindo e, quando eu nasci, meu pai sumiu de volta para o Olimpo. Afinal ele não tem obrigação de cuidar de uma semideusa mortal e inútil, mas a minha mãe me amou e me contou tudo o que eu sei, me ensinou a ser uma pessoa decente, me disse que meu pai foi um cara legal e que em algum momento ele iria precisar de mim, então eu devia ser forte e prestativa, mas não foi bem assim, nada disso aconteceu.


			A quantidade de poder que um humano precisa para gerar um semideus é tanta que, em 99,9% dos casos, a parte humana da relação morre na concepção ou no parto de um semideus, isso quando consegue gerar a criança, em 80% das relações entre deus e humano não gera um feto sobrevivente, porque o humano não tem tamanho poder e às vezes pode possuir, mas o feto não, então ele falece. Sim, gerar um semideus mata, devia ser proibido pelo ministério da saúde e ter propaganda na televisão com o símbolo da OMS — Organização Mundial de Saúde, caso você não saiba — dizendo que se você conheceu uma pessoa muito bonita na balada, não se envolva, pois pode literalmente te matar na hora H e, em alguns casos, fazer um filho com você e logo depois te matar.


			Ou seja, se você é um humano fraco, você morre. Se for um humano mais ou menos forte, você morre, mas pelo menos gerou um feto que morre também porque não é forte o suficiente para sobreviver. Mas, se você é um humano forte, você morre, mas o semideus sobrevive, sem pai nem mãe para o guiar pelos desafios da vida, sendo levado até um parente próximo ou, em alguns raros casos, sendo criado por algum guardião que o pai ou mãe divino designa para aquela criança desde o nascimento, o que é bem raro, acredite em mim.


			Mas, como ninguém avisa sobre essas coisas, nem tem como adivinhar se você é o humano fraco ou não, lá estava minha mãe há quase 21 anos atrás. A adorável Anne, médica do hospital militar, cuidando dos soldados que se machucaram durante patrulha, quando ela viu o que poderia ser o homem mais lindo do mundo. Na descrição que eu achei em seu diário, ela narrava meu pai do jeito que ele é — sim, eu já vi meu pai, ele não é um cara desnaturado como a maioria dos deuses — e ele é um homem forte, de presença marcante, com seus cabelos loiros sempre muito bonitos apesar de sempre embaraçados e presos. Ela dizia que o que chamou atenção foram os seus olhos vermelhos e a expressão assassina de um soldado faminto por seu trabalho, o que claramente indica que a minha mãe não era lá uma humana muito saudável da cabeça, mas vida que segue.


			Logo rolou o que você imagina, eles saíram para um drink que logo virou 3, 7, 10 e na manhã seguinte, estavam embolados no edredom de um hotel caro, conversando sobre, pasmem, futuro.


			A realidade é que meu pai se apaixonou por aquela humana e só ele sabe o que fez ele insistir, sabendo que aquela relação não tinha futuro porque a maldição dos deuses era a fertilidade absurda. Sabe o tal preço que eu mencionei antes? Então, era isso que os fazia ter filhos com humanos com o mínimo de contato, como se aquele excesso de poder estivesse sedento por ser liberado de alguma forma, envolvendo os fetos com tanta magia que em mais da metade dos casos os matava e na outra metade gerava semideuses poderosíssimos.


			Porém nem todos os casos necessitavam de concepção para gerar um semideus, às vezes apenas um flerte era o suficiente, o que era realmente uma porcaria para os humanos, mas fazer o que né? Não é como se os humanos merecessem viver muito, afinal, a morte era uma consequência de estar vivo e tal.


			O poder que eles tentavam esconder no Olimpo para não destruir o mundo se manifestava, como se aquela magia buscasse ser compartilhada para com outras pessoas e talvez assim diminuir sua concentração, então assim surgiam nós, os semideuses, os famosos peões do tabuleiro de xadrez divino. E eu costumo dizer que, se eu encontrar o cérebro brilhante por trás do meu jogador de xadrez, o negócio vai ficar feio, alguns humanos buscam bater no seu cupido que não acerta flechas em ninguém que presta, mas eu quero saber quem é o cara que desenhou a linha da minha vida e quero pedir sérias explicações e um pedido muito emotivo de desculpas com alguns chocolates, de verdade.


			Talvez meu pai estivesse torcendo para a mulher ser estéril, ou que daquela vez as coisas não se concluíssem do jeito que vinha acontecendo e honestamente falando, não sei o que ele esperava, mas sei que ele ficou com ela durante as curtas semanas da gestação até eu nascer, o que só o torna um grande idiota, porque de todos os deuses, meu pai estava sofrendo uma maldição meio especifica demais, quase como se ele fosse a chacota do milénio.


			Ares — sim, meu pai é Ares, está literalmente na capa do livro, ou você realmente acredita que outro deus tenha esses belos olhos vermelhos e corpo musculoso? Me poupe — nunca se imaginou sofrendo perda alguma, muito menos sentindo falta de algo, mas ele era o único deus que não estava sendo abençoado com filhas mulheres à alguns séculos, pois todo mortal que se envolvia lhe trazia filhos homens, como se o destino estivesse aumentando seu exército com algum propósito, ou talvez estivesse sugerindo que as filhas mulheres seriam fracas ou soldados menos importantes. Estando nesta condição, o deus supôs que era menos abençoado que os outros por alguma razão e até onde eu sabia, era uma maldição que havia afetado todo o Olimpo, mas eu não entendia o porquê e muito menos como uma coisa simples poderia afetar tantos deuses de uma vez.


			“Ah Letícia, mas você é uma garota!”


			Sim, Sherlock Holmes, eu sou uma garota e por mais que o destino possa achar que eu seria um desaponto para meu pai, eu sou muito forte. Minha mãe devia ser mais poderosa do que tudo, porque além de não ter perdido o bebê, coisa normal para os humanos, ela não morreu na hora do parto e de brinde, eu nasci uma mulher.


			De qualquer forma, ela morreu algumas horas depois, mas mesmo assim, é mais do que muitos humanos por aí, pelo o que eu sei.


			E bom, eu era sim um prodígio, porque eu era uma criança realmente muito forte, pois para sobreviver até a minha idade, alguma coisa eu estava fazendo certo e isso não era mérito somente dos meus guardiões, era mérito meu também, por conseguir absorver o que me era ensinado e praticar tudo que era possível para sobreviver.


			Ser um semideus que deu certo — que nasceu vivo e tal — também não é nada fácil, se for isso que estiver pensando enquanto lê sobre a minha vida no primeiro capítulo dessa história. Existem criaturas, monstros, aberrações que perseguem os semideuses desde muito novos, o que torna a vida um desafio e ser órfão faz a maioria de nós descobrir essas coisas por acaso. Nem todos os deuses pensam que um bebê sozinho no mundo é algo errado e coloca alguém para cuidar, a maioria só ignora a criança até ela se tornar útil. Porque sim, nós, depois de grandes, após passarmos dos 20 anos de idade que é quando nós cumprimos as provações do destino e mostramos que somos bons e com algum poder destrutivo — nos tornamos absurdamente úteis e com poderes que nem os deuses sabem explicar, isso justifica o porquê de essa história está sendo contada.


			Sim, esse livro é sobre uma semideusa que foi útil até o momento da sua morte, vira a página aí e continua lendo que eu estou muito longe de parar de falar.


			Bom, como acho que já expliquei tudo, vou partir para o plot do livro, porque acho que você vai descobrir mais sobre mim lá na frente e, quem sabe, pare de querer ser como eu, porque apesar de ser legal, muito forte e incrível, eu não tenho o melhor dos finais.


			Como você deve ter lido no prólogo — não pule etapas, leia o livro todo — eu tive uma visão e por mais fodido que seja, o lance de guerra, deuses querendo se matar e chegando, até mesmo, a sair das suas cadeiras mágicas para brigar com punhos, na visão eu não vi de que lado meu pai estava e, bom, Ares é o deus da guerra, ele deveria estar naquela visão, nem que fosse apenas sentado olhando tudo e comendo uma pipoquinha.


			Eu sabia que ele estava vivo, eu conseguia sentir a energia do meu pai em volta de mim assim como sempre senti, mas eu não sabia o que fazer para me comunicar, porque a ligação que eu acho que todos os semideuses têm com o pai ou mãe estava fechada.


			Isso não podia ser nada bom.


			Eu sei que você quer saber como eu descobri quem era o meu pai, mas sabe, algumas respostas eu não quero te dar de graça. Você precisa ler a história toda para saber algumas coisinhas. Mas, como aperitivo, eu vou te contar uma coisa: um deus é obrigado a reclamar seu filho quando ele cumpre 10 anos de idade, quando parte das provações foram vencidas e aquele semideus mostra seu valor. O porquê eu te conto depois.


			Encaro o relógio no meu pulso, vendo que são 0h10min, me levanto da cadeira, ignorando que eu tinha um seminário para entregar logo na primeira semana de aula, porque não basta você aguentar quatro anos de faculdade, ainda precisa sofrer por todos os semestres. Fui atrás de uma mochila, colocando três mudas de roupa dentro, um kit de primeiros socorros, materiais de acampamento e um par de meias extra. Troco o pijama por um short escuro e uma camisa vermelha, calço o meu tênis favorito que coincidentemente era o mais velho de todos, pego alguns pacotes de biscoito no armário da cozinha e um bloco de notas para deixar um bilhete.


			Eu não podia fingir que aquela visão não era uma mensagem que me pedia ajuda, sendo uma semideusa que havia cumprido as provações, eu era um soldado útil, então eu tinha que me envolver. Sem contar que eu precisava ir atrás de respostas, mas também não podia deixar meus dois pais adotivos preocupados, então deixei um bilhete avisando que o deus que os colocou para cuidar de mim estava em perigo e eu tinha que agir, porque se tinha uma coisa que me assustava, era ver meu pai adotivo furioso, nem seu companheiro poderia controlar o caos que ele traria atrás de si até conseguir me achar.


			Sim, meus pais adotivos sabem ou você achou que eu tinha dado sorte de viver até os 20 anos por conta própria e ainda ter capacidade de estudar e trabalhar igual um mortal qualquer? Me poupe, eu avisei no começo que não era um livro de uma pessoa que deu sorte, foi tudo friamente calculado.


			Meus pais adotivos eram dois caras muito grandes e fortes, muito preocupados com a minha segurança — o bunker no nosso porão servindo de prova — e são algum tipo de servos de Ares que possuem algum poder que eu nunca descobri qual, só sei que é forte e é assustador e arrepia até o próprio Cérbero. Também sei que eles se esforçaram demais a vida toda para me ensinar a lutar, quase como dois generais do exército. Porque ser a única filha mulher de Ares me obrigava a provar para o destino que eu era a mais forte dos filhos dele e fazer o universo pagar com a língua por ter duvidado de uma mulher.


			E não vou soar modesta não, eu consigo quebrar o braço de um deus se precisar e não vem falar que é blasfêmia que isso aqui não é Cristianismo. O deus mexeu comigo? Vai tomar! Não vim aqui para levar desaforo de volta para casa e eu tenho um pai muito legal que tudo que eu faço ele assina embaixo, então senta aí e volta a ler.


			Antes de sair, coloquei minha jaqueta de couro, a única peça de roupa que eu tinha feito questão de comprar com meu dinheiro suado, pensando que aquele estilo de motoqueira me faria ter mais moral caso esbarrasse com algum irmão. Dou uma última olhada no meu quarto, vendo algo brilhar em mim no reflexo do espelho, sorrio ao lembrar de quando ganhei aquele brinco e do susto que tomei ao perceber que o mesmo virava uma espada, o que me obrigou a manter um corte sempre curto no cabelo por já ter perdido alguns tufos quando estava aprendendo a manusear a arma.


			No começo, eu me preocupei com aquilo, porque o brinco podia chamar atenção e eu podia ser furtada por um mortal, o mundo humano não se lembra do rosto dos semideuses por muito tempo, mas isso não os impedia de nos roubar ou tentar fazer coisas piores. Entretanto o brinco não sai da minha orelha nem se eu quisesse, o que já me meteu em boas roubadas com mortais abusados. Era um brinco grande, com o formato de uma caveira em chamas cruzado por uma lança, mas não era possível tirar sem ser para usar a espada. E para compensar, furei a orelha toda para diminuir o impacto de um único brinco e me tornei aquela garota cheia de piercings na orelha que todo mundo vem perguntar se doeu para furar um ou outro.


			Havia sido um presente do meu pai que me deu quando veio me reclamar como sua filha, se apresentando para mim, tirando as minhas dúvidas sobre o que significava ser uma filha da guerra e me dizendo que a espada não era um brinquedo, mas que eu devia lutar como se estivesse em um parque de diversões, porque filhos da guerra não nasceram apenas para derrotar os inimigos, mas sim para os humilhar com um sorriso e a expressão de que não foi nada demais.


			Meu pai é o deus mais legal que existe, mas a opinião comum sobre ele é que ele é meio babaca, porém, cada um tem direito a sua opinião e eu escolho ignorar a dos outros.


			Me aproximei mais do espelho, encarando meu rosto com uma análise crítica, questionando como uma garota como eu poderia ter tido uma visão como aquela. Era assustador e me vendo no espelho, eu não valia de muito.


			Eu não sou tão alta, não sou filha de um deus grande como Zeus ou Poseidon e, assim, eu sou bonita, tenho um rosto simétrico, mas isso é o sangue do Olimpo nas minhas veias me tornando melhor que os humanos e me dando essa aparência angelical e claro, eu sou forte como um tanque de guerra, mas fora isso, não tem nada de extraordinário em mim.


			Bom, até tem, mas nem isso era mérito meu, era da minha falecida mãe que conseguiu gerar uma filha mulher, o que nem é lá essas coisas, porque o universo parece achar as mulheres menos merecedoras de algo e nos pune com a falta de credibilidade.


			Eu precisava provar que ser filha de Ares me tornava uma guerreira melhor que os outros, não uma perda de espaço.


			Com a mochila nas costas, capacete e chave na mão, fui até a porta, pensando que o inferno não seria nada comparado ao surto dos meus pais adotivos ao perceber que fugi, principalmente porque eles iriam sentir o impacto da guerra por serem servos de um deus e conseguirem ver o mundo como realmente é diferente de um humano comum e isso seria aterrorizante.


			Aliás, essa era a única coisa que me fazia ter certeza de que eles não eram 100% humanos, porque a mente humana é extremamente limitada, é como se o cérebro deles apagassem as memórias de todas as vezes que eles entravam em contato com algo divino, incluindo semideuses, o que me fazia perder alguns pontos na faculdade e fazia o meu chefe sempre questionar a quantos anos eu trabalhava para ele.


			A tecnologia humana também não ajuda muito, já visualizei o meu rosto numa câmera certa vez e parecia que estava usando uma máscara desfigurava totalmente a minha aparência, como se a magia divina estragasse tudo feito por um humano.


			Com um último sorriso eu saí da casa onde residi durante 20 anos, subi na moto e comecei a seguir na direção de onde tinha certeza que conseguiria informações, pois apesar de nunca ter conhecido um semideus na vida, eu sabia como encontrar um.


			Só basta perseguir um monstro.


			Os monstros possuem a habilidade de farejar semideuses e nós heróis, mesmo após um ótimo banho e perfume caro, ainda assim éramos perseguidos. Algo sobre um odor proveniente do sangue dos deuses que nunca nessa vida vou parar para me preocupar, os atrai. Vou me preocupar com o cheiro por quê? É só picotar a aberração que surgir e ponto.


			É muito fácil chamar atenção de um monstro, porque, no geral, todos são muito burros, fingir estar distraído em algum lugar abandonado já é suficiente. Logo parei a moto em frente a uma fábrica de porcelana que havia fechado há muitos anos, sentei na calçada e comecei a mexer nas unhas que estavam um pouco cumpridas e o esmalte vermelho lascado na lateral do dedo indicador estava começando a me incomodar.


			Sim, filhas do deus da guerra podem se incomodar com coisas banais como a vaidade, acha que eu sou de pedra? Eu ainda sou uma garota, né!


			Nem cinco minutos depois eu consegui ouvir um rosnado alto vindo de algo que eu sabia ser um cão infernal, até porque quem confunde um cão completamente preto de em média 3 metros de altura com um poodle pode ser chamado de idiota. Ao contrário de todas as vezes que eu esbarrei com um monstro, eu não o ataquei com a minha espada, porque seja lá do que ela seja feita, a lâmina negra os dissolvia muito rápido, então retirei uma corda da mochila.


			Eu não tinha muita experiência em domar animais, na verdade, não tinha experiência nenhuma, mas já vi em um programa de TV um cara domando um touro super nervoso usando uma única corda. Lembro também de um desenho em que o personagem domava um dinossauro, então me sentia confiante apesar de nunca, jamais, nem em pensamento, ter feito aquele tipo de manobra antes.


			Confiar nos instintos, fé nas malucas, era isso que os humanos falavam, então vamos lá!


			Cães atacavam da mesma forma, já havia lidado com uma porção deles em treinamento e nos intervalos da faculdade em que decidia comer fora do refeitório, então não seria um desafio tão grande quanto pensava. Era só não ser mordida que eu ficaria bem, porque as mordidas deles tinham um peso de uns 500kg e podia te partir no meio e apesar de sermos fortes, somos tão mortais quanto os humanos.


			Aliás, somos piores que os humanos, porque parte da medicina normal dos humanos não funciona em nós, nosso metabolismo faz tudo ser absorvido mais rápido e às vezes acaba anulando os efeitos das drogas de vocês. Então buscamos chás baseados em histórias divinas, mas como quem está contando essa história é uma filha de Ares, não uma filha de Apolo, você deve imaginar o quão pouco eu sei sobre esse assunto e menos ainda o quanto eu me importo.


			Se precisar de alguém para amputar sua perna, conte comigo, sou ótima em fazer cortes limpos e retos em membros de pessoas que me estressam além do meu limite, o que explica porque tantos humanos da minha cidade usam prótese.


			Voltando ao cão infernal que eu quero adotar como pet, mas preciso convencer ele a não me comer antes. Ele rosnou alto e veio correndo na minha direção, rolei para o lado ao vê-lo se jogar na minha direção, me ergui rápido enquanto ele começava a voltar, pulei de pé e me joguei para cima, mirando as costas do cão, me prendi em seu pelo fedorento com ambas as mãos, percebi o quanto aquilo o incomodou, porque ele rolou no chão em cima de mim, mas eu não ia desistir.


			Logo me ergui sobre o um joelho, lacei o seu grosso pescoço com a corda em um único arremesso, apertei o suficiente para começar a sufocar o animal, comecei a puxar enquanto me erguia e inspirava o ar com força, tendo que firmar os pés no chão quando ele começou a se repuxar, mas logo ele apoiou o focinho no chão, provavelmente planejando me devorar, mas foi tempo suficiente para eu tirar a espada da orelha, rodar ela na mão e apoiar a ponta da lâmina no chão próximo ao rosto da criatura ameaçando-a.


			Uma pausa para te contar o quão foda isso deve estar soando, mas sério gente, minha mão está quase sangrando de segurar essa corda, minhas pernas estão fraquejando de fazer força e a minha sorte é que esse cão parece ser muito mais fraco do que qualquer outro que eu já enfrentei, então eu me sinto no lucro.


			O cachorro farejou a lâmina da minha espada, erguendo os olhos para mim, olhando para a lâmina e soltando um gemido de dor que me fez afrouxar o aperto da corda. Ao saber que eu poderia ter o matado, mas escolhi o adestrar, ele deitou sobre as patas, me olhando com o rabo balançando. Por mais que eu tenha planejado aquilo em 5 minutos, não imaginei tanta subserviência do animal.


			De repente um barulho de trovão vindo do chão me assustou e um flash na minha mente me fez ter a visão de um homem de longos cabelos lisos e escuros, tão escuros que se confundia com as vestes negras, se levantando de um trono feito de ossos e cada passo para longe do trono que ele dava, sua roupa se tornava uma armadura, surgindo em sua mão uma lâmina tão negra quanto a minha que parecia estar brilhando e um capacete que de olhar eu conseguia ver imagens aterrorizantes de tudo que já temi na vida.


			Aquele era Hades, se juntando à batalha.


			Aquela guerra estava realmente subindo de nível muito rápido, eu não podia demorar mais um segundo com aquela brincadeira, porque o mundo estava correndo perigo e meu pai podia ser a causa ou a vítima de tudo isso.


			Muita raiva estava circulando em minhas veias, meu corpo ferveu como se eu fosse movida a ódio, fazendo o cachorro preso se encolher. Me senti furiosa como se todo o sangue divino no meu corpo borbulhasse. Eu ia descobrir o que estava acontecendo, nem que para isso eu tivesse que desmontar tijolo por tijolo do Olimpo no chute.


			Encarei os olhos do cachorro que não eram bem olhos e sim duas fendas ocas repletas de sombras. Senti um cheiro que também chamou atenção do animal, porque suas orelhas se moveram naquela direção e ele pareceu inquieto, o que me fez guardar a espada, me aproximando do cão com pouco cuidado, afinal, ele estava preso e com medo, então eu acreditava que era seguro.


			— Você está sentindo um semideus — digo em afirmação, vendo o cão esfregar o focinho no meu pé, virando a cabeça na direção de onde o odor de podridão vinha, voltando a olhar para mim com um grunhido. — E esse semideus está em perigo — afirmo novamente, supondo que o cheiro fosse de algum monstro. Observo o cão latir, parecendo um latido de concordância, apesar do barulho ter me arrepiado.


			O esquema aqui era fazer ele achar que ele tinha mais medo de mim do que eu dele e não deixar ele perceber o contrário, porque apesar de ser um cão muito bonzinho, ele ainda podia me matar, mas eu também podia o matar, então era uma via de mão dupla.


			— Vou te contar o que vamos fazer: você vai me levar até esse semideus e a todos semideuses que eu quiser. E quando você sentir que está sendo feito de refém e quiser me devorar, lembra do cheiro da minha espada, porque a próxima coisa que você vai sentir vai ser ela afundando na sua testa, isso funciona para você? — pergunto para o cão que estremece ao me ouvir, mas volta a esfregar o focinho em meu pé, o que me fez coçar uma das orelhas do animal que pareceu satisfeito.


			Haviam muitos estudos e teorias sobre a consciência dos monstros, sabia que a maioria entendia o que eu falava, já que eles davam risada quando dizia que ia os matar e depois pediam piedade quando eu estava a centímetros de afundar a espada no pescoço deles, então acreditava na parte consciente dos monstros e até batia um papo legal com alguns.


			Olhando com menos julgamento, era só um cachorro.


			Um cachorro que comia pessoas da minha raça, mas ainda assim, só um cachorro, era só manter ele em rédea curta e ele poderia me ser útil. E bom, sozinha eu não ia conseguir aquilo, um cão demoníaco servia para achar semideuses e para afastar alguns monstros do meu pé sem que eu precisasse mover um dedo. Sem contar que poderia me gabar para o resto da vida que eu tinha domado um cão infernal em 10 minutos.


			Eu só conseguia ver vantagem naquela relação.


			— Me leve até esse semideus, Órion.


			Parecendo satisfeito com o novo nome, o cachorro se colocou sobre as quatro patas, me esperando subir na moto e amarrar a coleira improvisada no meu pulso. Logo ele começou a me guiar, correndo na minha frente com muita alegria, me levando noite adentro na direção de um semideus desconhecido, mas que poderia ser a solução dos meus problemas.


		




		

			
CAPÍTULO 2


			
O FILHO IDIOTA DE AFRODITE


			LETÍCIA


			Eu retiro o que disse na última linha do capítulo anterior, aquele semideus não ia nunca ser a solução de nenhum dos meus problemas, jamais, em hipótese nenhuma.


			Contextualizando, seguia o enorme cão com a moto, desviando dos obstáculos que ele apenas atravessava ignorando-os enquanto eu quase batia umas duas vezes. Porém em questão de poucos segundos ele parou, começou a cheirar o chão e seguiu caminhando sem preocupação, rosnando algumas vezes para o vento, mas quem não se estressa atoa hoje em dia?


			Encarando aquilo como uma chance de descer da moto, estacionei ao lado da calçada, começando a segui-lo. Notei que estávamos próximos a um galpão vazio que tinha um cheiro ruim de lixo e mofo, o que combinava com a aparência de abandonado do local.


			Parecia ser só um lugar onde mortais sem dinheiro se reuniam para se proteger da chuva e do frio após invadir. Talvez alguns usassem aquilo como casa ou para usar coisas ilícitas também, mas não estou aqui para julgar.


			Foi um grito que chamou a minha atenção e a do cão, porque logo que o som foi ouvido, ele reagiu, correndo e me levando junto pela coleira improvisada amarrada ao meu pulso, me fazendo correr como se fosse a minha própria vida em risco. Ele me guiou até um beco que saiu na parte de trás do galpão onde havia um campo aberto, mas sem iluminação alguma e uma estranha falta de cheiro.


			Era como se todo o odor houvesse sido bloqueado, sentia como se meu nariz estivesse completamente entupido, pois aquela ausência de cheiro era sufocante e me deixava nauseada.


			Ao chegar em uma parte particularmente escura, só consegui visualizar o que parecia ser um monstro de terra, com braços compridos, apertando alguma coisa com força e essa coisa gritava quase como se fosse uma criança chorona.


			Órion, um cão que eu pretendia manter como mascote enquanto ele se comportasse daquela forma, uivou como se dissesse “olha, encontrei o que você tinha pedido” e começou a correr, deixando o monstro de terra confuso ao ter um aliado o atacando. O monstro largou o bebê chorão, mas que pelo barulho do impacto do corpo caindo no chão podia ser um adulto ou um saco de batatas que se encolheu próximo a parede.


			O monstro que eu não soube identificar o que era — se era um gnomo coberto de lama, uma estátua de areia que criou vida ou até mesmo areia em si que se tornou viva e possuiu um ser humano — veio na minha direção, como se eu fosse me tornar sua refeição, mas, honestamente, nada estava me assustando mais que aquele saco de batatas encolhido no canto da parede. Em um movimento rápido puxei meu brinco da orelha, sentindo aquela familiar dorzinha enquanto o brinco se esticava e virava uma espada na minha mão.


			Era uma magia complexa demais ter a espada na mão, quando tocava o brinco com intenção de usar a espada, ela esticava-se fora da orelha, escapando do furo da minha pele para se tornar uma arma bonita e assustadora. Não sabia explicar como aquilo acontecia, ao tentar fazer isso na frente de um espelho visualizei apenas uma luz vermelha e no outro instante a espada já estava na minha mão.


			Eu sempre sorria de forma diabólica quando via o pavor que a lâmina escura causava nos monstros que eu derrotava, porém a criatura de terra começou a gritar e fugir e aquilo não era divertido, então fui atrás. Eu esperava que ele lutasse bravamente pela vida e não que me fizesse perseguir ele como um monstro covarde.


			Ainda não estava acostumada, mas agora tinha um pet demoníaco, que logo correu atrás do monstro e o encurralou, que, logicamente, tentou se defender esticando um longo braço de areia, enrolando o cão pelo pescoço, fazendo o mesmo a se contorcer como se estivesse sufocando. Mas não por muito tempo, já que agi antes que a criatura pudesse fazer mais algum movimento. Corri escorregando em uma poça que não tinha conseguido enxergar, mas que me fez cair próximo do pé — aquilo podia ser considerado um pé? — da criatura, desenhando um arco com a espada entre as duas pernas da criatura, subindo a lâmina até o peito do monstro e ao chegar próximo o pescoço ele já tinha virado uma poça de areia em cima de mim. Me levantei enquanto sacudia o corpo para tirar a terra, puxando o ar com força e voltando a sentir o cheiro de mofo do local abandonado.


			Noto que ele havia deixado uma pulseira brilhante no local onde ele havia desaparecido, a pego vendo que era realmente um acessório muito charmoso, apesar de não fazer meu estilo por ser muito delicada e com alguns pingentes muito dourados e eu só usar prata. Mal termino de me levantar do chão quando sinto uma mão muito forte tocar meu ombro me assustando.


			— Me devolve isso — a voz masculina disse, o que me fez virar rapidamente, afasto o toque do meu corpo e aponto a espada para o peito do que eu jurava que era um saco de batatas chorão. Levanto a pulseira até acima da minha cabeça, vendo que ela tinha um brilho que iluminava o local.


			— Primeiro você diz obrigado por eu ter salvo a sua carcaça chorona, depois começa a cobrar as coisas — falo com a expressão emburrada, aproximo a pulseira do rosto do homem consideravelmente alto, mantenho a ponta da espada no peito dele, sem o machucar, observando os detalhes daquela face.


			Definitivamente era um semideus, o rosto era muito perfeito para ser um mortal. Os olhos verdes como as folhas de uma árvore no auge da primavera eram muito brilhantes e os cabelos ondulados, na altura dos ombros, pareciam pretos ou castanhos, no escuro não era possível identificar com certeza. Os lábios pareciam ser carnudos, mas de uma forma que casava com o nariz fino e as sobrancelhas grossas e bem desenhadas.


			Eu devia ter observado o rosto dele por muito tempo, porque aquele sorriso convencido com lindas covinhas parecia tão cheio de si que me estressou, me fazendo dar um passo para trás, bufando ao jogar a pulseira para ele que a pegou com velocidade em um reflexo muito bom, comprovando a minha teoria de que ele era um semideus.


			— Muito obrigado, por salvar a minha vida e por devolver o presente da minha mãe — ele começou a falar com aquela voz melodiosa demais, colocando a pulseira no pulso e fazendo um movimento com o braço que logo fez toda a iluminação do local voltar a funcionar, causando uma reação engraçada em mim que apenas neguei com a cabeça e voltei a espada para a orelha com um giro de pulso, tentando ignorar o fato de que aquela pulseira era um item mágico super legal.


			— Você não vai perguntar meu nome? — ele volta a falar, me seguindo enquanto começo a voltar para a entrada do galpão. Vejo Órion próximo da moto e caminho na direção dele, tentando ignorar o homem que não calava a boca. — Você não é de falar muito, né? — ele pergunta, ainda olhando para mim. Desviou o olhar para frente e parou repentinamente, segurando meu braço para me fazer ficar ao seu lado. o ter meu corpo puxado, encaro a mão do rapaz no meu antebraço, fazendo uma expressão que devia dizer “me solte ou corto seus dedos fora” de forma bem convincente e logo ele soltou, colocando as mãos para o alto em rendição, mas mantendo a expressão preocupada no rosto e apontando para frente com o rosto.


			— Você não está vendo aquele cão infernal? Fica atrás de mim — ele diz, já se colocando a minha frente, me fazendo suspirar despreocupada, o cão estava tão distraído com um rato que nem percebeu que estava assustando o garoto chorão.


			Não vou fingir que o cachorro não me assustava, eu questionava se ele estava apenas planejando a forma de comer mais semideuses de uma vez. Afinal, era da minha natureza desconfiar de monstros, mas ele tinha me levado até um semideus e me ajudou a derrotar uma criatura que nunca tinha visto na vida. Eu não podia ser ingrata com esse fato, então estava tentando fazer uma exceção na minha cabeça.


			— Aquele é o Órion — falo ao sair de trás do garoto, mostrando a corda no pescoço do cão, indicando que ele estava sob meus serviços, vendo o alívio atravessar o rapaz que respirou fundo.


			— Você deve ser uma semideusa muito poderosa para simplesmente domar um cão infernal assim ou você é uma filha de Hades que tomou sol — ele diz com humor e eu não consigo segurar uma risadinha.


			— Bom, como você se recusa a perguntar o meu nome, eu te digo mesmo assim. Sou Mark, filho de Afrodite. — Ele faz uma pequena reverência, algo que eu havia visto em um filme da realeza com meus pais uma vez. Me sinto tímida por ter achado o garoto bonito e não ter associado ele a deusa da beleza, como se fosse mérito apenas dele ter aqueles olhos lindos e brilhantes, com aquele sorriso charmoso.


			Claro, os semideuses são muito bonitos no geral, o sangue do Olimpo transforma qualquer característica humana em algo sobrenatural, então não era mérito dele mesmo, mas como ele era filho da deusa da beleza, fazia sentido ele ser acima da média.


			Tudo bem, ele só é bonito pela mãe dele, eu não me sinto atraída de verdade, é só a mãe dele me fazendo achar ele mais charmoso.


			Estou mais calma.


			— Letícia, filha de Ares — falo ao ver que ele já havia voltado para a postura ereta, consigo ver a curiosidade nos olhos dele que fez uma expressão de dúvida.


			— Ares não é o deus que foi amaldiçoado a somente ter filhos homens? — ele questiona, me fazendo dar de ombros.


			— Ele mesmo — digo com pouco humor, vendo-o estreitar os olhos na minha direção.


			— Eu já ouvi algo sobre isso — ele diz, parecendo se perder em pensamentos.


			— Sobre o que? — pergunto, vendo-o me olhar com os olhos cerrados, uma ruga se formando entre as sobrancelhas.


			— Sobre a filha de Ares, mas não consigo lembrar bem — ele diz por fim, começando a murmurar sozinho e me ignorando.


			E ficamos em silêncio pelo o que pareceu ser uma eternidade, ele olhando para mim com aquela expressão de quem está pensando muito em algo com a expressão séria e eu encarando o cão infernal brincar com um rato, naquele clima onde eu não sabia o que dizer e quando algo surgia na minha cabeça, aquela cara idiota e concentrada me desencorajava.


			Idiota. Um grande idiota.


			Mas meu receio acabou quando um flash atravessou a minha mente e nele eu não via nenhum deus, mas sim um rapaz de cabelos ruivos, pele pálida e com os olhos estranhamente cinzas. Ele estava de frente para uma árvore, parecendo assustado e quando olhou em volta eu senti como se ele olhasse para mim, começando a pedir socorro. Ao olhar em volta, eu reconheci um parque que já havia visto, mas nunca cheguei a ir porque havia muitas árvores parecidas e eu me sentia levemente assustada com a ideia de ir até lá.


			O garoto então começou a correr na minha direção, pedindo socorro e dizendo que não sabia para onde ir, tropeçando em uma raiz de árvore e sua expressão se transformou em puro terror.


			E do mesmo jeito que começou, a visão terminou.


			Como se isso não tivesse sido estranho o suficiente, a expressão no rosto de Mark indicava que ele tinha tido a mesma visão, me fazendo segurar a gola da camisa dele com meus dois punhos e puxar para baixo, nivelando as nossas alturas, vendo-o se assustar.


			— Você vem tendo visões também — afirmo, vendo-o concordar com a cabeça. 


			Sinto uma dor na minha testa começar a se espalhar para a nuca, me fazendo fechar os olhos pela dor.


			A cada segundo isso ficava pior.


			— Eu vejo flashes de uma guerra. Não sei o que está acontecendo, mas definitivamente tem algo de errado. Por isso eu saí de casa, queria ver se descobria alguma coisa — ele diz, parecendo constrangido, se soltando das minhas mãos e indicando uma mochila no chão da calçada que após ser solto ele a pegou e colocou nas costas.


			Então ele tinha as mesmas visões que eu, isso me tornava parte de algo maior, estava envolvendo pessoas como eu, semideuses que apenas viviam a própria vida, sem muita preocupação com o dia de amanhã, apenas tentando não ser comido vivo por algum monstro.


			Eu te falei no capítulo anterior que teria mais pessoas tendo aquela visão, aposto que você está se sentindo um idiota.


			Sigo em direção à moto, pegando o capacete e jogando no peito de Mark que o segurou rapidamente e me olhou com a expressão confusa, me vendo subir na moto com um enorme ponto de interrogação na testa.


			— Você vai esperar um convite formal para subir? — questiono, vendo ele reagir, caminhando até parar ao meu lado, me entregando o capacete com um sorriso.


			— Não faz parte da minha educação deixar uma dama desprotegida — ele diz, me fazendo revirar os olhos e devolver o capacete para ele, e abro um sorriso de deboche.


			— Mas faz parte da sua educação deixar uma dama derrotar os monstros que te aprisionam? — pergunto franzindo as sobrancelhas e rindo ao ver ele corar e logo em seguida colocar o capacete e se sentar na garupa, prendendo ambas as mãos no meu quadril em um forte abraço, me fazendo travar.


			— Se você está tão preocupada com a minha segurança, não vai se preocupar com isso. — E de tudo que ele poderia ter dito naquele momento, aquela foi a pior de todas, porque o sorriso diabólico no meu rosto teria sido o suficiente para fazê-lo sair correndo.


			Mas como ele não podia ver, precisava fazer ele sentir.


			— Tem razão — falo, acelerando o motor sem soltar o freio. — Estou muito preocupada com a sua segurança.


			E então eu passei os próximos 7 minutos ouvindo Mark gritar enquanto abraçava as minhas costas como um bebê coala, me deixando com um humor ótimo por fazer um cara daquele tamanho chorar. E o cão gigante acompanhando a corrida animado atrás da moto.


			Órion, provavelmente sentindo o cheiro de semideus, começou a avançar, me fazendo desacelerar e o seguir, parando a moto no meio do parque. Estranhei o silêncio mortal daquele ambiente que, por ser natureza, devia ter no mínimo o barulho do vento movendo as árvores, cutuquei a mão de Mark para que ele me largasse e saísse da moto.


			E foi com muito prazer que vi o homem mais lindo e com a pior personalidade descer da minha moto com ambas as pernas tremendo, murmurando que eu devia ser algum tipo de psicopata ou pior, uma assassina disfarçada.


			Coitado, se soubesse das coisas que já fiz, nunca teria subido na minha garupa.


			Decidida a não deixar aquilo me afetar, comecei a seguir o cão, ignorando os resmungos de Mark que parecia aos poucos tomar consciência de onde estávamos, olhando ao redor com preocupação e levantando o braço algumas vezes.


			Toda vez que ele sacudia a mão, uma luz se acendia em algum lugar próximo, como se aquela pulseira guardasse todas as lâmpadas do mundo e ele devolvesse só quando achasse necessário, o que era bem impressionante, mas eu nunca ia dizer aquilo em voz alta.


			Não que eu precisasse, porque o sorriso presunçoso dele na minha direção indicava que a minha expressão maravilhada não estava tão disfarçada como achei e ele agora sabia o que eu pensava sobre seu objeto mágico super legal.


			Idiota.


			O parque era muito grande e era difícil saber em qual das árvores estava o garoto, porque todas pareciam idênticas para mim. No entanto, me surpreendo quando Mark segura meu pulso e me puxa para uma direção específica, contrária da qual eu estava indo.


			— O que pensa que está fazendo? — questiono vendo ele dar de ombros como se não fosse nada.


			— Você estava indo para a direção errada — diz simples, começando a me guiar.


			— E como você sabe para onde eu estava indo? — pergunto vendo ele me olhar como se eu fosse uma árvore oca e burra.


			— Tivemos a mesma visão? — O deboche na fala dele me incomodou, me fazendo puxar o ar com raiva.


			— Disso eu sei, mas como você sabe onde estamos indo? Todas as árvores são iguais. — Me surpreendo ao ter a mão de Mark cobrindo os meus lábios ao fim da minha fala, como se eu tivesse dito a maior barbaridade do mundo.


			— Não fala isso alto, vai ofendê-las — ele fala como se isso fosse a explicação de todos os segredos do universo. Reviro os olhos e puxo a mão dele da minha boca, continuo segurando o pulso dele próximo ao meu rosto, estranhando ele ser tão forte.


			— Elas quem? — questiono o vendo me olhar surpreso.


			— As ninfas das árvores — ele diz como se fosse óbvio, não perdendo o brilho que iluminou meu rosto.


			— Elas são reais? — pergunto de forma maravilhada.


			As ninfas sempre foram os seres de minha maior curiosidade, porque mesmo sabendo que elas podiam existir, eu nunca havia esbarrado com nenhuma. Eu sabia que eram espíritos da natureza e também que elas eram mais comuns que tudo, pois cada planta era ligada a uma ninfa da floresta, cada lago, cada poça, cada molécula de ar, mas nunca, nem por um segundo, eu consegui ver uma.


			Me entristecia, afinal, eu já havia lido milhares de histórias sobre a beleza e pureza das ninfas. Queria poder ter conhecido uma sequer, mas algo em mim as repelia e eu não podia nem pensar muito em estratégias para conseguir encontrar uma, porque meus pais adotivos me prendiam em uma constante rotina de treinamento que não me permitia ficar lamentando algo que eu nunca tinha visto.


			Era só fingir que não era real e ponto.


			— Claro que elas são reais, eu fui criado por uma guardiã que é uma ninfa da floresta. Sei tudo sobre elas — ele conta com o rosto se alterando ao ver a minha expressão. — Você nunca viu? Nenhuma?


			Nego com a cabeça, vendo-o relaxar um pouco a expressão e bagunçando o meu cabelo. Ele solta o meu agarre do seu pulso e segura a minha mão, começando a me guiar para uma região com menos árvores e se sentando em um banco.


			— O que está fazendo? — pergunto, olhando em volta com preocupação.


			— Tentando chamar atenção da minha mãe adotiva — ele diz enquanto balançava a mão para aumentar a iluminação naquele local, me fazendo olhar em volta com ansiedade enquanto ele diminuía a luz somente em volta do banco onde estávamos.


			— Você realmente foi criado por uma ninfa? Ela tem uma árvore aqui? — Faço minhas perguntas, me calando ao ver o olhar divertido naquele rosto bonito, me encolhendo.


			— Vá em frente, pergunte. Não sabia que estava tão curiosa sobre a minha pessoa, porque até agora você só tentou me matar — ele fala com um sorriso, me deixando com a expressão perplexa.


			— Primeiro, não é sobre você que estou curiosa, é sobre a ninfa. E segundo, se eu quisesse mesmo te matar você já estaria no barco de Caronte, chegando no submundo e cumprimentando o Cérbero nos portões. — Cruzo os braços, sentindo que devia me justificar para ele não achar que eu tinha algum interesse nele, porque algo me dizia que o ego dele era bem problemático, o que era patético.


			Caronte, galera, é o barqueiro que leva a sua alma para o submundo quando você morre, onde você recebe o julgamento e tal, mas quem faz o caminho entre o mundo dos vivos e o mundo dos mortos é ele. Mas lembre-se, não é um serviço gratuito, então tenha sempre moedas nos bolsos para o pagar ou você ficará 100 anos preso no mundo dos vivos, vagando sem saber para onde ir e sem conseguir interagir com os vivos.


			— Confessa, você quer saber mais sobre mim — ele diz de forma presunçosa.


			— Confesso sim, foi o maior sonho da minha vida salvar a bunda de um semideus adulto — respondo enquanto encaro as minhas próprias unhas.


			— Você é muito cruel, sabia? — ele rebate com uma expressão adorável de tristeza.


			Maldita deusa, fazendo filhos tão bonitos por aí e agora estou achando um homem adulto fofo.


			— Sabia sim, faz parte da minha natureza. Onde já se viu, uma guerra que não seja cruel? E não tenho o menor interesse em você, até porque existem milhares de semideuses por aí, você é só mais um — respondo com a expressão calma, tentando fingir que acreditava nas minhas palavras o suficiente para convencer ele.


			Era claro o meu interesse por ele, não pelo aspecto físico de ele ser, sem sombra de dúvidas, a coisa mais linda que eu já tinha colocado meus olhos, mas sim por ele ser o primeiro semideus que eu via na vida.


			Isso era o suficiente para mexer com a minha curiosidade, mas é claro que aquele presunçoso idiota ia achar que era porque ele tinha aqueles olhos bonitos que nada mais era do que o charme da deusa agindo na genética dele e só. Ele não tinha nada de especial.


			Nada.


			Idiota.


			— Bom, como você bem sabe, nossos pais mortais não aguentam conceber semideuses, então meu pai morreu bem antes de eu nascer. A deusa não poderia me levar para o Olimpo, porque o poder dela fica enraizado lá, isso seria o suficiente para me fazer virar uma pilha de pó, então ela buscou um tutor para mim. Mas sabe como é né, humanos são estúpidos e a mente deles é limitada, então eu corria o risco de ser abandonado por um deles apenas porque ele esqueceria de mim. Expandir a mente deles seria um problema também já que ou iam enlouquecer ou iam se apaixonar pelos deuses mesmo sabendo que isso vai custar a vida deles. Por isso nenhum humano podia ficar comigo, além disso os filhos da deusa não costumam chegar a idades tão avançadas para serem guardiões. Como isso ficou cansativo, ela pediu para uma ninfa que a devia favores para ser minha tutora e ela me criou desde os meus 2 anos — ele fala sem pausa, ignorando nossa pequena discussão da quinta série, como se tivesse decorado aquele discurso, me fazendo franzir a sobrancelha.


			— Você já conheceu outros semideuses — afirmo, vendo ele arregalar os olhos.


			— Como você sabe? — ele pergunta, me fazendo dar de ombros.


			— Você parece ter decorado essa história. Ou você praticava na frente do espelho ou precisou contar muitas vezes, como era 50% para 50% eu chutei e ainda te dei um voto de confiança, porque você faz o tipo que ia treinar uma história na frente do espelho — afirmo com simplicidade, vendo ele concordar.


			— Boa jogada. Mas não é mentira — ele diz, seu olhar se tornando sério.


			— Nunca disse que não acreditava — afirmo, olhando em volta com curiosidade.


			— Então você nunca encontrou nenhum outro semideus? — questiona, me fazendo negar com a cabeça.


			— Você é o primeiro — respondo, vendo ele sorrir com deboche.


			— Então eu coloquei suas expectativas muito lá em cima — ele diz com falsa decepção, me arrancando uma risada.


			— Sim, eu realmente não pude acreditar no quão abençoada eu sou por ter que salvar um semideus adulto, estou tão contente — falo vendo ele dar de ombros.


			— Se te consola, você é a primeira semideusa mulher que eu esbarro e você ser filha de Ares só te torna mais impressionante — ele diz com um sorriso sincero e eu deixo abaixar a minha guarda por dois segundos.


			— Acredito em você — digo enquanto ele volta a abrir aquele sorriso sarcástico que estava implorando por um soco.


			— Claro, porque você tem interesse em mim e acha que tudo que eu falo é puro ouro — ele conclui sozinho, parecendo satisfeito.


			— Sabe, eu acho que dentro da sua cabeça deve viver alguma criatura muito solitária pra fazer você se apegar em cada migalha de atenção que eu te dou — digo com a voz baixa, ouvindo a risada dele soar alta.


			— Talvez, mas não muda a nossa situação. Estamos na beira do fim do mundo e, até agora, somos os únicos semideuses vivos — ele diz sorrindo, me fazendo ficar perplexa.


			— Isso não torna as coisas mais fáceis, porque se pelo menos você tivesse algum poder de combate real, a gente poderia ser útil na guerra — afirmo observando ele fazer uma expressão muito bonita.


			— Talvez eu tenha um poder real de combate e só não esteja mostrando porque aprecio ter uma garota tão bonita me protegendo com tanto afinco — ele diz cruzando as pernas e apoiando o braço no banco para me olhar.


			— Não é intencional — falo de forma seca, ouvindo a risada dele soar um pouco alta.


			— Nem se fosse, eu vou continuar me apegando a esse mísero detalhe sobre você para acreditar que no fundo, bem no fundo, você quer ter um amigo semideus e não tem ninguém melhor do que eu para o cargo — ele conclui, me deixando sem uma resposta.


			Realmente, eu queria um amigo semideus, nunca tinha visto outro semideus antes e honestamente, sempre me senti deslocada no mundo humano, não só por saber que eu não era uma mortal comum, mas por não ser lembrada. Se a mente humana suportasse conviver com semideuses sem os esquecer, talvez eu tivesse me saído bem.


			Não, nem se eles lembrassem, porque aí seria pior e eu estaria em alguma prisão por assassinato, roubo, destruição de patrimônio público e mais uma série incontável de crimes. Mas o ponto é que não sou humana e ter alguém como eu faz as coisas serem bem mais fáceis, porque poderíamos nos entender e compartilhar histórias.


			Mas aquele chato egocêntrico não estava nos meus planos, então eu não ia nunca contar para ele que concordava, muito menos me abrir e dizer que estava radiante por conhecer alguém igual a mim.


			O parque parecia melhor iluminado agora, várias lâmpadas espalhadas de forma estratégica se acendendo aos poucos, fazendo a visão das árvores se tornar menos assustadora e mais charmosa, quase te convidando a dar um passeio noturno.


			Quase.


			Eu gostava das ninfas, mas não era idiota de fingir não saber das histórias que vinha com elas. A maioria era bem vingativa, o que acabava em semideuses como eu mortos e se tinha um deus que as incomodava era o meu pai.


			A guerra sempre trouxe muitas tragédias e com ela, a destruição. Ares já havia causado muitas mortes humanas, de semideuses e ninfas, assim como de outras criaturas que eu não tinha ciência. Não era como se fosse planejado, mas a guerra tinha consequência, não adiantava fingir que não e meu pai nunca havia dito que a guerra era um parque cheio de algodão doce.


			Ares nunca mentiu, mas isso não muda o fato de que na guerra pessoas morrem e com a morte vem o desejo de vingança daqueles que ficaram na terra que geralmente vão atrás de nós, achando que o deus vai sentir falta de mais um filho.


			E nem fodendo eu entraria em uma floresta de árvores, sendo que cada uma possuía uma ninfa que deve ter perdido amigos ou familiares em batalha, sendo eu a única garota que Ares tinha.


			Eu queria ver as ninfas? Sim, mas em um campo aberto onde poderia me defender caso fosse necessário, porque elas eram muito fortes e eu não era nenhuma otária.


			Interrompendo meu raciocínio, ouvi um grito e no meio do campo aberto onde estávamos apareceram duas figuras saindo das sombras em passos tranquilos, como se tivessem todo tempo do mundo para eles.


			Uma era definitivamente uma ninfa, tinha a pele esverdeada, cabelos rosados com algumas flores presas, os olhos eram de um verde intenso e as mãos estavam cobertas de algo que parecia raízes. Porém o mais impressionante era o que parecia estar preso entre os dedos de uma das mãos dela, um garoto, não era tão alto e parecia se debater em pânico.


			E bom, a mão da ninfa estava em volta do pescoço dele, então eu podia supor que ele estava aterrorizado, de fato.


			Ao chegar mais perto da luz eu pude ver que na realidade o garoto era o menino da minha visão, os olhos cinzas dele pulando de mim para Mark em um pedido de socorro, como se ele estivesse prestes a morrer e nós fossemos a sua salvação, mas Mark sorriu com muita alegria e o menino começou a se apavorar ainda mais.


			— Aquela é a minha tutora.


			E ali estava, a ninfa que criou Mark trazendo pelo pescoço o segundo semideus do dia.
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